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Contando com mais de um milhar de entradas e a colaboração de 
muitas dezenas de autoras e autores provenientes de diversas 
profissões, áreas do saber e centros académicos, de Portugal e 
do Brasil, Feminae – Dicionário Contemporâneo é uma obra 
aberta, plural, inclusiva e diversificada, onde se desvendam 
facetas inesperadas, relevam-se figuras esquecidas ou ignora-
das, dá-se conta de dinâmicas imprevisíveis, conhecem-se 
iniciativas que deram sentido à vida de tantas e tantas mulhe-
res. Por isso, conhecê-las nas suas vidas vividas adquire o senti-
do de uma homenagem por tudo o que fizeram e como fizeram. 
Foram cidadãs, mas acima de tudo foram pessoas. Todas dignas 
de ficarem na memória porque concorreram, à sua maneira, para 
a afirmação da identidade e cidadania das mulheres. 

Feminino (adj.): relativo às mulheres; diz-se do género 
gramatical oposto ao masculino (Latim: feminae).
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J. S. Bach, 1.o vol. do Cravo Bem Temperado – Colúmbia –
Valentim de Carvalho, LP8E 14740154, LP8E 14740155;
Luiz Costa, Prelúdios op. 9, n.os 1,2,3,4 e 6; Idem, Cachoeiras
da Serra; Idem, Roda o vento nas searas; Idem, Pelos mon-
tes fora; Idem, Campanários; Idem, Estudo op.10, n.o – Edu-
co – Ventura, Califórnia, LP 4108; obras de diversos au-
tores, disco de 45 RPM, editado em Nyon, Suíça, sob a eti-
queta NYMA, por Paracélsia, SARL.
Bib.: Filipe Pires, Helena Costa – Tradição e Renovação,
edição da Fundação Eng.o António de Almeida, Porto, 1996.

[I. G.]

Maria Helena Silveira da Silva
Mestra na oficina de lavores femininos da Escola
Industrial de Leiria, a partir de 1890. Aluna da
Escola Industrial Domingos Sequeira, em Leiria,
Maria Helena Silveira da Silva tinha 28 anos
quando obteve, no ano letivo de 1889/90, um pré-
mio honorífico em “Princípios de desenho geo-
métrico rigoroso” e uma distinção em “Aguarelas
em ornato”. Os seus trabalhos integraram a ex-
posição dos trabalhos das escolas industriais re-
lativos a 1889/90, realizada no Museu Industrial
e Comercial de Lisboa, em 1891. Em 21 de ju-
nho de 1890 foi nomeada mestra de lavores fe-
mininos, com um vencimento de 9$000 réis men-
sais, com a incumbência de assegurar o funcio-
namento da recém-criada oficina daquela esco-
la. O cargo foi reconfirmado em janeiro de 1892,
mas em abril do mesmo ano o inspetor das es-
colas industriais da circunscrição do Sul, Ra-
malho Ortigão, comunicou superiormente que,
em virtude do pagamento dos vencimentos de
mestres e mestras estar com um atraso de cin-
co meses, Maria Helena da Silva apresentara a
sua demissão por não poder continuar a assegurar
gratuitamente a sua função. A sua atitude e as
constantes insistências do inspetor terão con-
tribuído para a regularização dos pagamentos,
pelo que a mestra continuou na escola, tendo
sido novamente reconfirmada para o cargo em
janeiro de 1894, data a partir da qual passou a
auferir 12$000 réis mensais. Na sequência do De-
creto de 14/12/1897, que reorganizou o ensino
nas escolas industriais e de desenho industrial,
passou a auferir, como mestra e em conformidade
com a tabela anexa ao referido decreto, um ven-
cimento de 300$000 réis anuais. Ainda exercia
à data da implantação da República.
Fontes manuscritas: Arquivo Histórico do Ministério das
Obras Públicas, Fundo do Ministério das Obras Públicas,
Comércio e Indústria, Inspecção das Escolas Industriais
e de Desenho Industrial na Circunscrição do Sul, Livro
de registo do pessoal de Inspecção e das respectivas es-
colas (1884-1894) e Copiadores de correspondência ex-
pedida (1891-1892; 1893; 1894). Fontes impressas: Mi-

nistério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, Direcção
Geral do Comércio e Indústria, Relatório sobre as Esco-
las Industriais e de Desenho Industrial da Circunscrição
do Sul (1889-1890), Lisboa, Imprensa Nacional, 1890; Fran-
cisco da Fonseca Benevides, Relatório sobre as Escolas
Industriais e de Desenho Industrial da Circunscrição do
Sul. Ano lectivo de 1890-91, Lisboa, Imprensa Nacional,
1891; Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indús-
tria, Direcção Geral do Comércio e Indústria, Catálogo dos
trabalhos expostos no Museu Industrial e Comercial de
Lisboa e executados nas Escolas Industriais e de Dese-
nho Industrial da Circunscrição do Sul no Ano lectivo de
1889-1890, Lisboa, Imprensa Nacional, 1891; Decreto de
14/12/1897, Diário do Governo, n.o 283 de 15 de dezembro
de 1897; Anuário Comercial de Portugal, Ilhas e Ultra-
mar (1896-1911), Lisboa, 1895-1910.
Bib.: Teresa Pinto, “Ensino industrial feminino oitocen-
tista”, Dicionário no Feminino (séculos XIX-XX), Lisboa,
Livros Horizonte, 2005, pp. 311-315; A Formação pro-
fissional das mulheres no ensino industrial público
(1884-1910). Realidades e Representações, Dissertação de
Doutoramento, Lisboa, Universidade Aberta, 2008.

[T. P.]

Maria Inácia
Mestra auxiliar na oficina de rendas da Escola
Industrial de Peniche, a partir de 1892. Rendeira
de Peniche, começou a frequentar, com 48
anos, a oficina de rendas da Escola de Desenho
Industrial Rainha D. Maria Pia, daquela locali-
dade, desde a sua abertura, no ano letivo de
1887/88. No final do ano letivo os seus trabalhos
estiveram patentes na Exposição Industrial
Nacional de 1888, realizada na Avenida da Li-
berdade. Os trabalhos de Maria Inácia figuraram
igualmente na coleção de rendas das alunas
daquela escola enviada à exposição Universal
de Paris de 1889 e merecedora de uma meda-
lha de ouro atribuída pelo júri internacional. Em
1891, na exposição das escolas industriais rea-
lizada no Museu Industrial e Comercial de Lis-
boa, exibiu trabalhos, coletivos e individuais,
entre os quais um almofadão executado em 114
lições, a partir de um desenho da professora,
Etelvina Augusta da Paz Assunção*. No ano le-
tivo de 1892/93, Maria Inácia desempenhava a
função de decurião, ou seja, de mestra operária
auxiliar da oficina de rendas da Escola Rainha
D. Maria Pia, por um salário de 5$000 réis men-
sais. Este valor foi aumentado para 6$000, em
agosto de 1893, e para 9$000, em novembro do
mesmo ano. Foi reconduzida na função, como
pessoal adido, pelo Decreto de 14/12/1897, que
reorganizou o ensino nas escolas industriais e
de desenho industrial.
Fontes manuscritas: Arquivo Histórico do Ministério das
Obras Públicas, Fundo do Ministério das Obras Públicas,
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[P. P.] Palmira Parente. Licenciada em História
pela Faculdade de Letras da Universidade de
Coimbra, em 1980, exerceu funções de docên-
cia na Escola Secundária de Montemor-o-
-Velho, é membro da Cooperativa Cultural Tea-
tro dos Castelos, da mesma vila, lecionando
atualmente na Escola Secundária Infanta D. Ma-
ria, em Coimbra.

[P. S-L.] Pedro Sena-Lino (n. 1977). Doutoran-
do em Literatura Feminina do Século XVII, com
uma tese sobre Feliciana de Milão, investigador
do projeto “Portuguese Women Writers”. Edi-
tou criticamente a poesia de Natércia Freire. Poe-
ta e romancista, professor e autor de manuais
de escrita criativa.

[R. A. A. T.] Rui André Alves Trindade. Dou-
torado em História da Arte Medieval pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa. A sua
atividade como investigador tem sido pautada
por diversas conferências proferidas em con-
gressos e instituições universitárias e pela pu-
blicação de vários artigos científicos.

[R. G.] Rita Garnel. Doutorada em História Con-
temporânea pela Universidade de Coimbra.
Membro do CESNOVA – Centro de Estudos de
Sociologia da Universidade Nova de Lisboa. Au-
tora de mais de uma dezena de artigos disper-
sos por revistas de História, Direito e Filosofia,
tem em curso uma investigação sobre políticas
de saúde pública no período da I República.

[R. S.] Rui Santos.

[S. A. T. S.] Sónia Armanda Teles e Silva. Nas-
ceu a 24 de abril de 1963, no Porto. Filha de Ma-
ria Armanda Gonçalves Teles e de Hernâni Al-
fredo Ramalho e Silva. Licenciada em Arquite-
tura pela Faculdade de Arquitetura da Univer-
sidade do Porto, em 1988. Colabora, em regime
de coautoria e de uma forma permanente, com
os arquitetos Sérgio Secca, João Paulo Fernan-
des e Gustavo Miguel Rebolho. Em dezembro de
2002 constitui a sociedade SJGS Arquitectos Lda.

[S. C. S.] Sandra Costa Saldanha. Diretora do
Secretariado Nacional para os Bens Culturais da
Igreja. Doutorada em História da Arte pela Fa-
culdade de Letras da Universidade de Coimbra.

[S. L.] Sandra Leandro. Doutorada e Mestre em
História da Arte Contemporânea pela Univer-
sidade Nova de Lisboa. Professora Auxiliar na
Universidade de Évora, é, atualmente, diretora-
-adjunta da Escola de Artes da UÉ. Membro in-

tegrado do Instituto de História da Arte da UNL,
é colaboradora de Faces de Eva desde o ano 2000.

[S. M.] Susana Martins. Mestre e doutoranda em
História Contemporânea pela Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade
Nova de Lisboa (FCSH/UNL). Investigadora In-
tegrada do Instituto de História Contemporânea
– UNL. Professora da Escola Superior de Edu-
cação de Lisboa. Ex-colaboradora do Museu da
Presidência da República.

[S. P.] Susana Pinheiro. Licenciada em Histó-
ria e licenciada em Arqueologia pela Universi-
dade de Lisboa. Mestre em História da Arte pela
FCSH da Universidade Nova de Lisboa e dou-
toranda na mesma Universidade, tendo con-
cluído o Curso de Doutoramento. Investigado-
ra, escritora e professora do Ensino Secundário.

[T. A.] Teresa Alvarez. Maria Teresa Alvarez Nu-
nes é licenciada em História e Mestre em Co-
municação Educacional Multimédia, tendo
defendido tese sobre as representações de gé-
nero em materiais pedagógicos de História. In-
vestigadora do CEMRI, da Universidade Aber-
ta, do Grupo de Investigação em Estudos sobre
as Mulheres, Sociedades e Culturas. Autora da
obra Género e Cidadania nas Imagens de His-
tória (CIDM, 2004) e de diversos artigos sobre
a problemática do género em educação. Coor-
denou o projeto de produção dos guiões de
educação Género e Cidadania, editados pela CIG
entre 2010 e 2012, destinados ao Pré-escolar e
ao Ensino Básico.

[T. P.] Teresa Pinto. Doutorada e Mestre em Es-
tudos sobre as Mulheres (UAb), licenciada em
História (FL-UL) com uma pós-graduação em
Economia e Sociologia Históricas (FCSH-UNL).
Investigadora do CEMRI-UAb e colaboradora no
Mestrado em Estudos sobre as Mulheres da UAb.
Investiga sobre trabalho, educação e relações so-
ciais entre mulheres e homens numa perspeti-
va histórica, tendo vasta obra publicada. Pro-
fessora do Ensino Secundário e formadora de do-
centes. Presidente da APEM, dirige a revista
científica ex aequo.

[V. D.] Virgínia Dias. Licenciada em Línguas e
Literaturas Modernas, variante de Estudos Por-
tugueses e Ingleses. Mestre em Estudos Anglo-
-Portugueses. Professora na Escola do Ensino Bá-
sico dos 2.o e 3.o Ciclos Maria Veleda. Investi-
gadora de Faces de Eva. Centro de Estudos so-
bre a Mulher.
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